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“Caminhos esquecidos é um desafio convincente para despertar o instinto empreendedor inato da igreja e impulsioná-la para as margens da nossa cultura emergente. Recomendo muito este livro, em especial aos que são dotados de ousadia para alinhar o sistema operacional da igreja com o coração missional de Deus.”


			Andrew Jones, www.tallskinnykiwi.com


			“Há poucos livros que podem ser descritos por alguém como marcos no campo de missões; este é um desses livros. Trata-se de uma leitura essencial para todos os que estão lutando contra o principal problema relacionado ao que a igreja pode e deve se tornar.”


			Martin Robinson, autor de Planting Mission – Shaped Churches Today (Racine, WI: Monarch Books, 2006)


			“Esta é uma contribuição provocativa e criteriosa para a descoberta do compromisso missional eficaz com a cultura ocidental pós-cristã. Com base na própria experiência de Alan como pastor-missionário e ilustrado com exemplos de diversos lugares, Caminhos esquecidos desafia e equipa tanto as igrejas herdadas quanto as emergentes a recuperarem a dinâmica do movimento missional.” 


			Stuart Murray Williams, autor de Church after Christendom (Crownhill, UK: Paternoster Pub, 2005) e Changing Mission: Learning from the Newer Churches (Londres: Churches Together in Britain and Ireland (CTBI), UK, 2006)


			“Retornamos a 30 d.C. Enquanto muitos líderes de igreja tentam, desesperadamente, modificar as expressões institucionais do cristianismo na esperança de obter melhores resultados, Al Hirsch nos ajuda a compreender a necessidade que temos de nos comprometermos outra vez com o movimento em sua forma missional primária.”


			Reggie McNeal, autor de Prática da excelência – 7 disciplinas dos líderes espirituais extraordinários (São Paulo: Vida, 2010) e The Present Future: Six Tough Questions for the Church (Hoboken, NJ: Jossey-Bass, 2009)


			“Com a atenção de um estudioso dos detalhes e as lições críticas da história, bem como com a paixão criativa de um missionário do primeiro século, Alan Hirsch nos chama de volta a uma vida de fé flexível, de movimento rápido e livre. Ele resgata o termo ‘missional‘ da vala comum de palavras técnicas da igreja durante o processo.”


			Greg Paul, autor de God in the Alley: Being and Seeing Jesus in a Broken World (Shaw Books, 2004); fundador e diretor do Sanctuary Ministries, em Toronto


			“Alan vem quebrando paradigmas e ideias desafiadoras há anos. Agora, em Caminhos esquecidos, Alan descreve os movimentos missionais e nos desafia a reordenar a igreja ao redor de sua missão, tudo filtrado por meio de sua profunda experiência pessoal. Você será provocado, desafiado e motivado a abraçar o DNA missional e o impulso materializado da igreja primitiva em sua própria vida e ministério.


			Ed Stetzer, autor de Breaking the Missional Code (Nashville, TN: B&H, 2006) e Planting Missional Churches (Nashville, TN: B&H, 2006)


			“A era da cristandade acabou, mas uma era renovada dos verdadeiros movimentos cristãos e discipulado está começando a manifestar-se. Igrejas e líderes que não prestarem atenção às análises apresentadas aqui estão sujeitos a serem enganados por um cristianismo que está preso no transitório modo da cristandade ou, de modo oposto, está perdido em meio a modas passageiras. O foco com base bíblica e centrado em Jesus deste livro o faz sobressair a dezenas de outros sobre o mesmo tema. Ele tem que ser lido e ponderado. O alvo da análise de Alan Hirsch é histórico, bíblico e teológico.”


			Howard A. Snyder, autor de Radical Renewal (Eugene, OR: Wipf & Stock Pub, 2005), A comunidade do Rei (São Paulo: Ultimato, 2004), e Models of the Kingdom (Eugene, OR: Wipf & Stock Pub, 2001)
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Prefácio


			Você desfragmentou recentemente?


			Às vezes, nosso disco rígido precisa de desfragmentação. Os dados inseridos nele nem sempre funcionam de modo ordenado. Quanto mais arquivos você tem e mais programas são baixados, mais embaralhado fica seu disco rígido por conta das inserções confusas, dispersas e aleatórias pulverizadas ao longo de muito espaço. Panes no computador, falha no fornecimento de energia e programa travado apenas aumentam a fragmentação.


			Quanto mais seu disco rígido trabalha para recuperar as informações originais, mais lento se torna, mais embaçadas ficam as imagens e tudo fica mais resistente. Como um procrastinador em série, tento adiar minha desfragmentação até o computador quase parar. A desfragmentação requer que eu não faça nada mais no computador além de limpar toda a confusão que minha desorganização e meus erros causaram. Essa limpeza pode levar horas. No entanto, uma vez passado pelo processo de desfragmentação, meu disco rígido recupera a velocidade e minhas imagens mais uma vez estalam, crepitam e disparam com clareza e convicção.


			O cristianismo passou por incontáveis impactos e choques nos últimos 200 anos. Nos últimos 500 anos, seu disco rígido original foi apagado diversas vezes, em especial no Ocidente, onde quase parou. Em Caminhos esquecidos, uma voz de um lugar que chegou ao futuro, primeiramente fornece ao cristianismo do século 21 o melhor desfragmentador de disco disponível. Alan Hirsch não apenas traz novidades sobre os assuntos já tratados com tanta frequência que estão usados e desgastados, mas também nos apresenta um vocabulário e uma visão capazes de ajudar a restaurar o disco rígido original do cristianismo ao seu caráter apostólico, que é o resultado líquido da convergência de seis elementos orgânicos do mDNA (onde m = missional). “O que o DNA faz no sistema biológico”, escreve Hirsch, “o mDNA faz no sistema eclesiástico”.


			No entanto, em primeiro lugar, precisaremos parar de fazer o que estamos fazendo e deixar o desfragmentador realizar seu trabalho em nossa mente e ministério. Hirsch tem algumas coisas inquietantes para dizer com relação à liderança, consumismo, cultura da classe média, Al Qaeda, comunidade, seminários e megaigrejas. Ele nos força a considerar, de modo sério, a situação missional na qual estamos e, durante o processo, elimina a frase “igreja missional” do frequente uso incorreto. Também precisaremos deixar de cantar músicas como “Abrigo no temporal”; parar de desejar equilíbrio, segurança e calma; e parar de ter medo de se misturar com a cultura da época ou de estar no centro das coisas. Uma coisa é criar uma comunidade contrária à cultura ou uma subcultura cristã, mas é muito mais difícil viver como uma “communitas missional-encarnacional” em meio a uma cultura e não ser limitado por suas ordens e decretos: estar “dentro”, não ser “de”, tampouco estar “fora de”. Quando você abre as janelas para o mundo, como fez o Papa João XXIII, talvez não estejamos permitindo que o espírito da época entre tanto quanto permitimos que o Espírito Santo saia para soprar onde deseja.


			A igreja para a qual retornaremos quando o desfragmentador de Hirsch tiver concluído, entretanto, é uma igreja compromissada com o mundo enquanto preserva a tradição. Ele a denomina de IME ou Igreja Missional Emergente. Eu irei me referir a este livro utilizando o mesmo sentido, mas com uma anotação adicional.


			Assim como Einstein, que ele gosta de citar, Hirsch descobriu a fórmula que desvenda os segredos do universo eclesiástico como a simples fórmula de Einstein com três letras e um número (E=mc2) desvenda os segredos do universo físico. Há alguns livros bons o bastante para serem lidos até o final. Há apenas alguns livros bons o bastante para serem lidos até o final dos tempos. Caminhos esquecidos é um deles.


			Leonard Sweet


			








Seção 1


			A  formação de  um  missionário


			








Introdução


			Uma igreja que fixa sua tenda sem procurar constantemente novos horizontes, ou seja, não levanta acampamento sempre, não está sendo fiel ao seu chamado. [...] [Nós devemos] negar nosso desejo por segurança, aceitar o que é arriscado e viver pela improvisação e tentativa.


			Hans Küng, The Church as the People of God


			Depois de um tempo de decadência, vem o ponto da virada. A poderosa luz que havia sido banida retorna. Há movimento, mas não foi gerado à força... O movimento é natural, surgindo de modo espontâneo. O antigo é descartado e o novo é introduzido. Ambas as medidas harmonizam com o tempo; portanto, não há resultados prejudiciais.


			Antigo provérbio chinês.


			Imagine se houvesse uma força escondida no coração do povo de Deus. Suponha que essa força tivesse se desenvolvido na “célula-tronco” embrionária da igreja pelo Espírito Santo, mas, de alguma maneira, tenha sido encoberta, perdendo-se no decorrer de séculos de negligência e desuso. Imagine que, se fosse redescoberta, essa força escondida poderia liberar energias extraordinárias capazes de impulsionar o cristianismo diretamente para o século 22 – um equivalente missional para liberar o poder de um átomo. Isso não é algo que nós, que amamos Deus, o seu povo e a sua causa, daríamos tudo neste instante para recuperar? Hoje, eu acredito que a ideia de potências missionais incorporadas latentes não passe de uma mera fantasia. Na verdade, existem forças primitivas encobertas em toda a comunidade de Jesus e em todo cristão verdadeiro. Tais forças não só existem, mas são um fenômeno claramente identificado que estimulou a maioria dos movimentos notáveis de Jesus, talvez, a expressão mais marcante para nós hoje. Essa força extraordinária está sendo recuperada em determinadas expressões do cristianismo ocidental, porém, não sem desafios significativos e resistência em relação aos modos atuais como fazemos as coisas.


			O fato de você ter começado a ler este livro não significa apenas que está interessado em pesquisar mais expressões autênticas relacionadas à eclésia (palavra do Novo Testamento para igreja), mas que, de alguma forma, está ciente das mudanças dramáticas no ponto de vista mundial ocorridas na cultura em geral no decorrer dos últimos 50 anos. Independentemente de como queriam chamá-la, essa mudança do moderno para o pós-moderno, ou da modernidade sólida para a modernidade líquida, tem sido difícil para a igreja aceitar de modo geral. Encontramo-nos perdidos em meio a uma selva global perplexa na qual nossos mapas culturais e teológicos bem usados parecem não funcionar mais. É como se acordássemos e nos encontrássemos em contato com uma realidade estranha e inesperada que parece desafiar nossas maneiras usuais de lidar com questões relacionadas à Igreja e à sua missão. Tudo isso corresponde a um choque futuro eclesiástico no qual somos deixados vagando em um mundo que não conseguimos mais reconhecer. Na luta para nos agarrarmos à nossa nova realidade, as igrejas e líderes de igrejas se conscientizaram, de maneira dolorosa, que nossos conceitos herdados, nossa linguagem e, sem dúvida, todo o nosso modo de pensar são inadequados para descrever o que está acontecendo tanto em nós quanto ao nosso redor. Os problemas surgiram em uma condição não apenas intelectual, mas juntamente com uma intensa crise espiritual, emocional e existencial.


			A verdade é que o século 21 está se tornando um fenômeno altamente complexo no qual o terrorismo, a inovação tecnológica paradigmática, o meio ambiente insustentável, o consumismo desmedido, a mudança descontínua e as ideologias perigosas nos confrontam em todos os pontos. Diante disso, até mesmo o mais confiante de nós teria que admitir, em seus momentos de maior honestidade, que a igreja como conhecemos enfrenta um desafio de adaptação muito significativo. A grande maioria dos líderes da igreja hoje relata que está ficando cada vez mais difícil para as comunidades vencerem as crescentes complexidades nas quais se encontram. Como resultado, a igreja passa por uma forte queda a longo prazo no Ocidente. Nessa situação, temos que fazer as seguintes perguntas a nós mesmos: “O mesmo engano continuará acontecendo? Temos os recursos herdados para lidar com essa situação? Podemos simplesmente reelaborar o entendimento a respeito da cristandade provada e verdadeira da igreja que tanto amamos e entendemos e, por fim, em um ajuste final do sistema, surgirmos com a fórmula vitoriosa”?1 


			Tenho que confessar: não acho que as fórmulas herdadas funcionarão mais. Além disso, sei que não estou só nesse ponto de vista. Há muita especulação acontecendo em nossos dias, como pesquisa por alternativas de aquecimento. Entretanto, por estarem relacionados ao futuro da cristandade no Ocidente, a maioria dos novos pensamentos apenas destaca nosso dilema, e geralmente propõe soluções que não passam de revisões de abordagens e técnicas do passado. Mesmo muitos dos pensamentos a respeito da chamada igreja emergente deixam as suposições predominantes sobre a igreja e missão intactas e focam apenas na questão da teologia e espiritualidade em uma definição pós-moderna. Isso equivale a uma reelaboração do “software” teológico, enquanto ignora o “hardware” e também o “sistema operacional” da igreja. Em minha opinião, isso não será o suficiente para chegarmos a uma conclusão. Como olhamos atentos e ansiosos para o futuro e vasculhamos nossa história e tradições para restaurar as ferramentas missiológicas da caixa de ferramentas da cristandade, muitos de nós ficamos com o triste sentimento de que isso simplesmente não vai funcionar. As ferramentas e técnicas que se adaptaram às épocas passadas da história do Ocidente parecem não funcionar mais. O que precisamos agora é um conjunto de ferramentas. Um novo “paradigma” — uma nova visão da realidade: uma mudança fundamental em nossos pensamentos, percepções e valores, em especial, no modo como se relacionam com nossa visão sobre a igreja e a missão.


			Isso não quer dizer que chegar ao nosso passado não faça parte da solução. Faz. A questão é apenas esta: de modo geral, nós não voltamos o suficiente; ou melhor, não mergulhamos fundo o suficiente por nossas respostas. De vez em quando, temos relances de resposta, mas, por causa da natureza radical e perturbadora do remédio, recuamos para a segurança do familiar e controlável.


			As reais respostas, se tivermos coragem de buscar por elas e aplicá-las, são, de modo geral, mais radicais do que normalmente pensamos e, por isso, abalam nosso sentido de lugar no mundo com seu status quo, algo com o qual a igreja, de modo geral, não está acostumada. No entanto, hoje, estamos vivendo um tempo em que há uma única solução que vai até a raiz do que significa ser povo de Jesus.


			As condições que enfrentamos no século 21 não só representam uma ameaça à nossa existência, mas também nos apresentam uma extraordinária oportunidade para descobrirmos a nós mesmos de modo a nos guiar para esse complexo desafio de maneira ressonante com a energia antiga. Essa energia não apenas nos liga aos impulsos maravilhosos da igreja original, mas também nos dá asas com as quais voar. O livro em suas mãos agora é um dos que poderiam ser rotulados, de certa maneira, na categoria técnica aparentemente maçante de eclesiologia missional, pois explora a natureza dos movimentos cristãos e, portanto, a igreja, como moldada por Jesus e sua missão. No entanto, não seja enganado pela terminologia desinteressante — a eclesiologia missional é dinamite. Principalmente porque a igreja (a eclésia), quando está em conformidade com seu real chamado, quando fala a mesma linguagem que Deus, é de longe a maior força poderosa para a mudança transformacional que o mundo já viu. Foi assim antes, é assim agora e será assim outra vez. Este livro foi escrito na esperança de que a igreja no Ocidente possa, por meio do poder do Espírito Santo, acordar e voltar a se comprometer com a maravilhosa força presente dentro de nós.


			Uma jornada de milhares de quilômetros começa com uma única pergunta


			Há cerca de quatro anos, participei de um seminário sobre a igreja missional em que o palestrante perguntou: “Quantos cristãos vocês acham que existiam no ano 100 d.C?” Depois, perguntou: “Quantos cristãos vocês acham que existiam pouco antes de Constantino entrar em cena, ou seja, em 310 d.C?”2 Aqui está uma resposta de algum modo surpreendente:


			100 d.C	somente 25.000 cristãos


			310 d.C	cerca de 20.000.000 cristãos


			Então, ele fez uma pergunta que me persegue até hoje: “Como fizeram isso? Como cresceram de um pequeno movimento para a força religiosa mais significativa no Império Romano em dois séculos?” Agora, esta é a pergunta para iniciar a jornada! A pesquisa sobre essa pergunta levou-me à descoberta do que chamarei de Genoma Apostólico (a força incorporada na vida e o mecanismo direcionador do povo de Deus) e aos componentes ou elementos existentes que o criaram.3 Em resumo, a esses componentes nomeei de DNA ou mDNA missional.


			Então, me deixe lhe fazer uma pergunta: Como os antigos cristãos fizeram isso? Antes de responder, aqui estão algumas qualificações que você deve levar em consideração em sua resposta.


			

					Eles pertenceram a uma igreja ilegal durante todo esse período. Na melhor das hipóteses, eram tolerados; na pior, eram perseguidos de modo muito severo.


					Não possuíam edifícios eclesiásticos como os que conhecemos. Embora os arqueólogos tenham descoberto capelas datadas nesse período, com certeza eram exceções à regra e pareciam ser casas muito pequenas transformadas.


					Não possuíam sequer as Escrituras como as conhecemos. Estavam reunindo o canon durante esse período.


					Não possuíam uma instituição ou forma profissional de liderança geralmente associada a ela. Em tempos de relativa calma, os elementos prototípicos de instituição apareciam, porém, de acordo com o que consideramos instituição, eles eram, na melhor das hipóteses, pré-institucionais.


					Não possuíam cultos sensíveis aos que buscam, grupos de jovens, grupos de louvor, seminários, comentários, etc.


					Na verdade, dificultavam a união à igreja. Por volta do final do século 2, os convertidos ambiciosos tiveram que passar por um importante período de iniciação para provar que eram merecedores.


			


			Na realidade, eles não tinham coisa alguma que nós comumente empregamos para resolver os problemas da igreja e, mesmo assim, cresceram de 25.000 para 20 milhões em 200 anos! Então, como a igreja primitiva fez isso? Ao responder essa pergunta, talvez, consigamos encontrar a resposta da pergunta para a igreja e a missão em nossos dias e em nosso contexto, pois nela encontra-se o poderoso mistério da igreja em sua forma mais autêntica.


			No entanto, antes que o exemplo do movimento cristão primitivo possa ser rejeitado como uma fantasia da história, há outra manifestação, talvez ainda mais impressionante do Genoma Apostólico, ou seja, uma força única e explosiva pertencente a todo o povo de Deus em nosso próprio tempo, isto é, a igreja clandestina na China. A história deles é verdadeiramente marcante: na época em que Mao Tse-Tung assumiu o poder e iniciou a purificação sistemática da religião vinda da sociedade, a igreja na China, que foi bem estabelecida e modelada basicamente de acordo com os formatos ocidentais devido à colonização, foi estimada em quase 2 milhões de adeptos. Como parte dessa perseguição sistemática, Mao expulsou todos os missionários e ministros estrangeiros, nacionalizou todas as propriedades eclesiásticas, matou todos os líderes seniores e matou ou prendeu todos os líderes do segundo ou terceiro graus, proibiu todos os encontros públicos de cristãos sob ameaça de morte ou tortura e, a seguir, continuou a cometer uma das mais cruéis perseguições a cristãos registradas na história.


			O objetivo explícito da Revolução Cultural era eliminar o cristianismo (e todas as religiões) da China. Ao final do reinado de Mao e de seu sistema no fim dos anos 70 e do subsequente levantamento da chamada Cortina de Bambu no início dos anos 80, foi permitido que os missionários estrangeiros e os oficiais da igreja retornassem para seu país, embora sob rígida supervisão. Eles esperavam encontrar uma igreja dizimada e discípulos fracos e abatidos. Mas, pelo contrário, descobriram que o cristianismo tinha florescido além do que se imaginava. A estimativa, naquela época, era de cerca de 60 milhões de cristãos na China, e aumentando! Desde então, vem crescendo de modo significativo. David Aikman, ex-chefe de departamento da revista Time em Pequim, sugere em seu livro Jesus in Beijing (Washington: Regenery Publishing, 2006) que os cristãos devem contar mais de 80 milhões.4 De fato, o fenômeno chinês que estamos observando é o movimento cristão de maior transformação significativa na história da igreja. Lembre-se: não diferente da primeira igreja, essas pessoas tinham pouquíssimas Bíblias (às vezes, compartilhavam apenas uma página no culto caseiro e, então, trocavam-na com outro grupo caseiro). Elas não tinham um clero profissional, estruturas oficiais de liderança, organização central nem reuniões em massa, e, mesmo assim, cresceram muito rapidamente. Como isso é possível? Como eles fizeram isso?5 


			Porém, podemos observar padrões de crescimento semelhantes em outros movimentos históricos. Steve observa que, ao final da vida de John Wesley, um em cada trinta homens ou mulheres ingleses se tornava metodista.6 Em 1776, menos de 2% dos americanos eram metodistas. Em 1850, o movimento declarou fidelidade de 34% da população. Como fizeram isso? O século 20 presenciou o aumento do pentecostalismo como um dos movimentos missionário de crescimento mais rápido na história da igreja. O movimento cresceu de um número modesto no início da década de 1900 para 400 milhões no final do século 20. Estima-se que até 2050, o pentecostalismo terá 1 bilhão de adeptos em todo o mundo.7 Como eles fizeram isso?


			Essas histórias são perigosas porque nos levam a uma jornada que nos chamará para uma expressão mais radical do cristianismo do que nós experimentamos atualmente. A tarefa central deste livro é tentar e fornecer um nome para esses fenômenos, bem como tentar identificar os elementos que o constituem. A esse fenômeno presente nessas histórias perigosas chamo de Genoma Apostólico, e aos elementos que o formam denominei de mDNA. Eu os definirei de modo mais completo posteriormente. O objetivo deste livro é explorar o Genoma Apostólico e tentar interpretá-lo de acordo com nosso próprio contexto missional e situação no Ocidente. Esses dois exemplos-chave (da primeira igreja e da igreja chinesa) foram escolhidos não apenas porque são movimentos de fato marcantes, mas também porque um é antigo e o outro é contemporâneo, então, podemos observar o Genoma Apostólico em dois contextos radicalmente diferentes. Também os escolhi porque ambos enfrentaram ameaças significativas para sua sobrevivência; nos dois casos, esse fato tomou a forma de perseguição sistemática. Isso é importante porque, conforme explicado anteriormente, a igreja no Ocidente enfrenta sua forma própria de desafio adaptável quando negociamos as complexidades do século 21 – que ameaça nossa sobrevivência.


			A perseguição levou tanto o movimento cristão primitivo quanto a igreja chinesa a descobrirem sua verdadeira natureza como povo apostólico. A perseguição os afastou de qualquer possível confiança em alguma forma de instituição religiosa centralizada e os levou a viverem mais próximos e de forma mais consistente com sua mensagem primária, ou seja, o Evangelho. Temos de admitir que, se alguém está disposto a morrer por ser seguidor de Jesus, então, muito provavelmente, essa pessoa é um cristão verdadeiro. A perseguição, debaixo da soberania de Deus, atuou como meio para manter esses movimentos leais à sua fé e confiantes no Senhor; ela os purificou das coisas inúteis e de todas as parafernálias desnecessária de igreja. Foi sendo leal ao Evangelho que conseguiram livrar o Genoma Apostólico. Essa é uma tremenda lição para nós: quando enfrentarmos nossos próprios desafios, precisaremos ter certeza de nossa fé e em quem confiamos, se não, há o risco do eventual desaparecimento do cristianismo como força religiosa na história ocidental – observe a Europa nos últimos cem anos.


			Em busca da resposta para aquela pergunta, a pergunta de como esses movimentos fenomenais sobre Jesus realmente aconteceram, me convenci de que o poder manifestado nas histórias perigosas desses dois movimentos marcantes também está disponível para nós. O despertar desse potencial dormente tem alguma coisa a ver com a estranha mistura do amor passional de Deus, oração e prática de encarnação. A tudo isso, acrescente a seguinte mistura: modelos apropriados de liderança (conforme expressado em Efésios 4), a recuperação do discipulado radical, formas relevantes de organização e estruturas e as condições adequadas para poderem ser catalisadas. Quando esses fatores se unem, a situação está amadurecida para que algo marcante aconteça. 


			Talvez para encerrar esse conceito vago de potenciais dormentes (ou latentes), lembre-se da história de O Mágico de Oz. A personagem central desse filme tão querido é a Dorothy, que é transportada em um grande tornado de Kansas para a mágica Terra de Oz. Querendo voltar para casa, ela recebe orientações de Glinda, a Bruxa Boa do Norte, que a aconselha a seguir para a Cidade das Esmeraldas e lá consultar o Mágico. Na estrada de tijolos amarelos, ela ganha três companheiros: o Espantalho, que espera que o Mágico consiga lhe dar um cérebro; o Homem de Lata, que deseja que o Mágico lhe dê um coração e o Leão Covarde, que espera ganhar coragem. Após sobreviverem a alguns perigos, encontram-se com a Bruxa Má do Oeste e com inúmeras outras criaturas horríveis e, por fim, conseguem ver o Mágico, apenas para descobrir que ele é uma farsa. Eles saem da Cidade das Esmeraldas com o coração partido. No entanto, a Bruxa Má, percebendo a mágica nos sapatos de rubi de Dorothy, não os deixa sós. Após o encontro final com a Bruxa Má e seu bando, eles vencem a fonte do mal e, então, libertam Oz. Porém, por meio de todas as provações e durante a vitória final, eles descobrem que, na verdade, já tinham o que estavam procurando – na verdade já tinham durante todo o tempo. O Espantalho é muito inteligente, o Homem de Lata tem um coração de verdade e o Leão se mostra muito corajoso. Afinal, não precisavam do Mágico. O que precisavam era de uma situação que os forçasse a descobrir (ou ativar) o que já havia neles. Eles tinham tudo o que estavam procurando, apenas não haviam percebido. Para completar, Dorothy tinha a resposta para o seu desejo desde o começo: ela tinha a capacidade de voltar para casa em Kansas durante todo o tempo... em seus sapatos de rubi. Ao batê-los um no outro três vezes, ela foi transportada de volta à sua casa em Kansas.


			Essa história destaca a pretensão central deste livro e dá uma dica de por que se chama Caminhos esquecidos: isto é, todo o povo de Deus carrega em si os mesmos potenciais que energizaram o movimento cristão primitivo e que são manifestos hoje na igreja chinesa clandestina. O Genoma Apostólico (os potenciais missionais primordiais do Evangelho e do povo de Deus) permanece dormente em você, em mim e em toda igreja local que busca seguir Jesus fielmente em qualquer momento. Nós simplesmente nos esquecemos da forma de acessá-lo e acioná-lo. Este livro foi escrito para nos ajudar a identificar os elementos constituintes e a (re)ativá-los, para que possamos, mais uma vez, ser um verdadeiro movimento de Jesus transformador no Ocidente.


			Uma pequena prévia


			Há um glossário de termos no final do livro para auxiliar o leitor com definições e termos técnicos encontrados por todo o livro. Há também um apêndice (chamado apropriadamente de “Curso intensivo de caos”) que, apesar de não ser essencial para a fluência do texto, contém material que informa muito sobre o trabalho presente. Podemos aprender diversas coisas surpreendentes sobre a vida, sistemas de vida, adaptação e organizações a partir do estudo da natureza e dos sistemas orgânicos, portanto, sugiro enfaticamente ao leitor que encare isso. No entanto, coloque seu capacete... é um treinamento intensivo, afinal.


			Como ficará claro no decorrer do livro, estou empenhado na ideia de traduzir as melhores práticas na missão desenvolvidas ao longo do último século nos dois terços do mundo para o primeiro mundo. O nome dado convenientemente foi abordagem em missões para o primeiro mundo, e você descobrirá que sou um ardente cristão. Embora este livro seja principalmente a respeito da missão de todo o povo de Deus, ela não está limitada à missão corporativa da igreja local ou denominação. A missão deve acontecer em e através de cada aspecto da vida, e isso é feito por todos os cristãos, em todos os lugares. Ambas as formas de missão, a missão apostólica da comunidade e a expressão individual de missão pelo povo de Deus, devem ser ativadas se desejarmos nos tornar uma igreja missional de verdade.


			Há tempos sou estudante da natureza dos movimentos tanto social quanto religioso. Tenho tentado aprender o que exatamente faz o movimento funcionar e o que o torna tão eficaz na disseminação da mensagem (ao contrário da instituição mais estática). É por meio da recuperação do ethos genuíno do movimento que conseguiremos restaurar alguma coisa do dinamismo dos movimentos significativos de Jesus na história8. O leitor compreenderá esse fascínio pelos movimentos durante todo o livro.


			Outra característica desta obra é a crítica consistente do institucionalismo da religião. Como isso pode ser preocupante para alguns, é necessário uma palavra esclarecedora para evitar desentendimentos desnecessários posteriormente. Sou um crítico do institucionalismo não porque ache a ideia ruim, mas apenas porque, por meio de meus estudos a respeito dos movimentos fenomenais de Jesus, cheguei à inquietante conclusão de que o povo de Deus é muito mais forte quando tem pouco daquilo que reconhece como instituição eclesiástica em sua vida em conjunto. Portanto, para esclarecimento, é preciso deixar clara a distinção entre estrutura organizacional necessária e institucionalismo. Conforme veremos, as estruturas são absolutamente necessárias para a ação humana cooperativa, bem como para a manutenção de certas formas de padrões sociais coerentes. Entretanto, parece que, ao longo do tempo, de modo progressivo, as estruturas impessoais das instituições assumem papéis, responsabilidades e autoridade pertencentes, de forma legítima, a todo o povo de Deus em suas expressões local e fundamental. É neste ponto que as coisas tendem a dar errado.9 


			O material em si é estruturado em duas seções.


			Seção 1


			A seção 1 estabelece o cenário fazendo referência a minha própria narrativa a fim de auxiliar o leitor na busca de algumas ideias produtivas e experiências que direcionaram meus pensamentos e incendiaram minha imaginação. Ao narrar alguns dos temas centrais em minha própria história, espero levar o leitor ao que se pode chamar de leitura missional sobre a situação da igreja no ocidente e se estenderá no decorrer dos primeiros dois capítulos: o capítulo 1 observa a questão a partir da perspectiva de um especialista local tentando conduzir um movimento de plantação de igreja complexo no interior da cidade por meio de grandes mudanças que estavam ocorrendo ao nosso redor. O capítulo 2 explora a situação missional na qual nos encontramos a partir da perspectiva de um nível estratégico e translocal.


			Essas duas perspectivas, uma macro e uma micro, são vitais para lidarmos com os conceitos de uma igreja missional-encarnacional.


			Seção 2


			Aqui está a questão. Este é o cerne do livro, uma vez que tenta descrever o Genoma Apostólico e os elementos constituintes do mDNA que o fazem incendiar.10 Os que são impacientes, com tempo restrito ou que sentem que não precisam se ocupar com uma leitura missionária da situação da igreja em nosso contexto atual, podem pular para esta seção porque a essência real deste livro encontra-se na seção dois de qualquer forma. Entretanto, acredito que o leitor será amplamente recompensado pela leitura dos capítulos um e dois, então eu o encorajo. Einstein disse que quando a solução é simples, Deus está falando. Seguindo esse conselho, tenho tentado discernir os elementos fundamentais que se combinam para criar o Genoma Apostólico e para simplificá-los aos componentes absolutamente irredutíveis. Há seis elementos simples, mas inter-relacionados, de mDNA, formando uma estrutura complexa e viva.11 Eles nos apresentam paradigmas poderosos com os quais conseguiremos avaliar nosso entendimento atual e experiências da igreja e da missão. São eles:


			

					
Jesus é Senhor: No centro e na circunferência de todo movimento significativo de Jesus existe uma confissão muito simples. Simples, mas que vibra completamente com as energias principais da fé bíblica, isto é, a afirmação do Único Deus em todos os aspectos de toda a vida, e a resposta de seu povo a essa afirmação (Dt ٦.٤-٦). A maneira como foi expressa no Novo Testamento e em movimentos posteriores foi simplesmente “Jesus é Senhor!” Com essa simples confissão, eles mudaram o mundo.12



					
Fazer discípulos: Essencialmente, isso envolve a tarefa insubstituível e para toda a vida de se tornar como Jesus pela incorporação de sua mensagem. Talvez, este seja o ponto no qual muitos de nossos esforços fracassam. Fazer discípulos é uma tarefa central insubstituível da igreja e precisa ser estruturada na fórmula básica de toda igreja (capítulo 4).


					
Impulso missional-encarnacional: O capítulo 5 explora os dois impulsos dos movimentos missionais marcantes, isto é, a dinâmica da confiança exterior e o impulso relacionado mais profundo que, juntos, semeiam e fixam o Evangelho em diferentes culturas e grupos de pessoas.


					
Ambiente apostólico: O capítulo 6 considera outro elemento do mDNA autêntico – a influência apostólica e o ambiente fértil criado na iniciação e manutenção dos movimentos fenomenais de Deus. Isso estará relacionado ao tipo de liderança e ministério exigido para sustentar o crescimento metabólico e impacto.


					
Sistemas orgânicos: O capítulo 7 explora o próximo elemento no mDNA, a ideia de estruturas apropriadas para o crescimento metabólico. Os movimentos fenomenais de Jesus crescem, precisamente, porque não têm instituições centralizadas para impedir o crescimento pelo controle. Neste capítulo, descobriremos que os movimentos marcantes de Jesus têm a impressão de um movimento, a estrutura de uma rede de comunicação e se espalha como vírus.


					
Communitas, não comunidade. As formas mais vigorosas de comunidade são as que se unem no contexto de uma provação compartilhada ou as que se definem como um grupo com uma missão que vai além de si mesmo, iniciando, assim, uma jornada arriscada. Muitas preocupações com segurança e proteção combinadas com conforto e conveniência nos acalmaram com relação ao nosso verdadeiro chamado e propósito. Todos nós amamos aventura, ou não?


			


			Este capítulo tem como objetivo colocar a aventura de volta à ventura.


			Então, a estrutura do Genoma Apostólico observará algumas coisas como:
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			Método em meio à loucura


			Conforme indicado acima, a tarefa deste livro é tentar identificar os elementos irredutíveis que constituem o Genoma Apostólico e, para isso, utilizarei tanto a primeira igreja quanto a igreja chinesa do século 20 como meus casos-teste principais.13 Tendo discernido o que parecem ser padrões distintos, tentei testar a validade de minhas observações sobre outros movimentos significativos na história da igreja, e até onde minha opinião própria permitir, encontrei-as totalmente consistentes.


			Além disso, este livro não foi escrito a partir da perspectiva de um acadêmico, mas da perspectiva de um missionário e estrategista tentando ajudar a igreja a formular um paradigma missional capaz de nos acompanhar pelas complexidades do mundo do século 21 nas quais somos chamados para sermos fiéis. Portanto, está em traços gerais, e não em pequenos detalhes; está consistente com minha própria personalidade e abordagem sobre questões, porém, garante também que tenhamos precisamente a figura por inteiro. Estamos precisando de um novo paradigma, não apenas um retrabalho daquele que já existe. Logo, é o todo que conta e não apenas as partes individuais.


			Assim, o livro é mais prescritivo do que apenas descritivo. Escrevi, em grande medida, com o praticante missional em mente. Este livro interessa mais àqueles que estão liderando igrejas, iniciando novas formas de comunidade cristã sustentável para o século 21 (o que chamarei de igreja missional emergente) e àqueles envolvidos no nível estratégico de ministério, isto é, o de movimentos de liderança, igrejas alternativas e denominações.


			Basta dizer que, ao explorar essas ideias, percebo que estou observando atentamente coisas muito profundas, coisas que, se recuperadas e aplicadas, podem ter ramificações consideráveis para o cristianismo ocidental. Digo isso como alguém que não está afirmando por conta própria. Na verdade, como todos os que recebem a graça de Deus, sinto que sou um humilde receptor de uma revelação, uma descoberta de algo primordial que tenho o privilégio de participar. Este livro é uma tentativa trôpega de articular até mesmo uma revelação elusiva da natureza do Genoma Apostólico, algo pertencente ao Evangelho em si, logo, a todo o povo que vive por meio dele. Albert Einstein disse que quando estava observando os mistérios do átomo sentiu como se estivesse observando coisas marcantes e maravilhosas por cima do ombro de Deus. Tenho que admitir que tenho esse mesmo sentimento de medo quando olho para essas coisas.
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			Criando o cenário, parte 1


			Confissões de um missionário frustrado


			Se deseja construir um navio, não reúna pessoas para comprar madeira, preparar as ferramentas, distribuir tarefas e organizar o trabalho, mas ensine-as a desejar o oceano amplo e sem limites.


			Antoine de Saint-Exupéry


			Muito mais fracassos são resultado do excesso de precaução do que da ousadia de experimentar coisas novas. As fronteiras do Reino de Deus nunca foram avançadas por homens e mulheres precavidos.


			J. Oswald Sanders


			Segundo o verdadeiro costume bíblico, uma compreensão confiável da natureza das coisas resulta da narrativa; uma história envolvendo os tratados de Deus com os seres humanos na aspereza e desordem da real história da humanidade, incluindo as nossas próprias histórias. Certa vez, um querido amigo meu me disse que nossas histórias eram vitais porque talvez sejam a única coisa que podemos falar com absoluta autoridade, precisamente porque são nossas histórias. Durante a preparação para explorar as ideias do que forma o autêntico DNA missional, preciso colocar essa pesquisa dentro do contexto de minha própria história, pois é resultado do meu empenho pessoal em missão e dos esforços existentes para conduzir a igreja a um compromisso missional genuíno que me levaram às conclusões apresentadas neste livro. Eu posso falar com autoridade da minha própria história. Tudo o que lhe peço, como leitor, é para observar se ela é capaz de informar a sua.


			Então, se o leitor me permitir, contarei minha história; é uma história que transborda redenção. Uma história sobre Deus envolvido, ativamente, no caos das pessoas, comunidades e organizações em meio às quais tive o privilégio de ministrar pelos últimos 15 anos. Esse relato não é estranho às ideias deste livro, assim como a narrativa bíblica não é estranha às ideias que fundamentam a verdade bíblica, porém, estão em seu contexto e passam seu significado histórico.


			“South”


			Possivelmente, a maior experiência formadora do ministério foi meu envolvimento em uma igreja marcante, no centro da cidade, chamada South Melbourne Restoration Comunity (SMRC), à qual tive o privilégio de servir como líder por cerca de 15 anos. É um pouco difícil falar sobre mais de 140 anos de histórias desta igreja, pois fui apenas mais um que chegou tempos depois, em 1989 para ser exato. Porém, para os propósitos deste livro, o importante foi notar que essa igreja, originalmente chamada de South Melbourne Church of Christ, havia passado pelo padrão, agora familiar, de nascimento (no final do século 19), crescimento (na primeira parte do século 20) e rápido declínio que marcou tantas igrejas no período pós-guerra em todo o mundo ocidental. Quando minha esposa, Deb, e eu fomos chamados para lá como ministros principiantes em 1989, éramos a última tentativa para transformação da igreja. Se não conseguíssemos, a igreja havia decidido que acabaria e fecharia as portas para sempre. Por causa dessa situação de relativo desespero, a igreja estava disposta a se tornar um lugar onde uma comunidade totalmente nova iria se desenvolver; e é esta a história com a qual eu mais me identifico.


			Essa história sobre redenção, em particular, inicia com um garoto grego desajeitado e de olhos esbugalhados chamado George. George era traficante de drogas e “roadie” (técnico de som de bandas) entre outras coisas. Ele acumulou tantas multas por estacionar em lugar proibido que não estava disposto a pagá-las. De acordo com a lei local da época, a pessoa poderia “passar um tempo na prisão” em vez de pagar as multas; então, George decidiu que isso seria melhor do que entregar seus dólares conseguidos de maneira tão dura com as drogas. Escolheu ir para a cadeia por dez dias em vez de pagar as multas. Bem, George era um tipo de aventureiro (alguns o chamavam de “viajante”) e adorava filosofar sobre a natureza das coisas. Naquela época, ele estava explorando uma enorme variedade de ideologias religiosas. Quando foi preso, já tinha uma lista longa de religiões pelas quais havia passado e era o momento de andar agarrado com a Bíblia. Então, levou a enorme Bíblia da família grega de sua mãe para a prisão com ele. Para sua grande surpresa, enquanto a folheava, encontrou Deus (ou, ao contrário, Deus o encontrou) e achou nova vida em Jesus bem ali na cela da prisão. 


			Quando foi libertado, se uniu ao seu irmão, John, tão maluco como ele, que também entregou sua vida a Cristo, tornando-se um seguidor. Com zelo característico, os dois logo elaboraram uma lista com todos os seus amigos, contatos e pessoas para as quais venderam drogas, munidos com uma Bíblia preta na versão King James e o vídeo The Late, Great Planet Earth (utilizado por eles mais efetivamente do que a Bíblia),14 e foram ao encontro de todas as pessoas da lista. Em seis meses cerca de 50 pessoas tinham entregado sua vida ao Senhor! Uma delas veio a se tornar, mais tarde, minha extraordinária esposa, Debra, e outra foi sua irmã, Sharon. Elas estavam voltando de uma viagem de LSD quando foram expostas ao vídeo e decidiram por Jesus. Como não fazer isso, sob efeito do ácido? 


			Foi algo maravilhoso e eu o menciono porque diz muito sobre como Deus opera na sociedade marginalizada, nesse caso, por meio da obediência radical de dois irmãos gregos meio malucos chamados George e John. Foi como se por intermédio de George e John, Deus tivesse resgatado um povo para si do mundo dos mortos de Melbourne. No grupo havia gays, lésbicas, góticos, viciados em drogas, prostitutas e algumas pessoas relativamente comuns, embora todos tivessem um violento lado animal. Esse grupo de pessoas indomadas, seguindo seus instintos espirituais latentes, imediatamente começou a se amontoar em casas e construir uma vida juntos. Foi nesse momento, cerca de seis meses depois da radical conversão de George, que eu entrei em cena. Apesar de ter vindo de um passado semelhante, era estudante do primeiro ano de seminário em busca de alguma coisa radical para fazer. Por uma série de acontecimentos, e para minha maior surpresa, fui chamado para liderar esse grupo maluco. Após refletir, essa ligação com o grupo tornou-se o motivo definitivo em minha vida e em minha jornada para me tornar um líder missional.


			A comunidade foi abalada. E como ela acolhia qualquer pessoa que quisesse uma cama, a casa principal – planejada anteriormente para ser usada como bordel – ficou lotada de pessoas um tanto estranhas. Às vezes, tráfico de drogas ocorria nos cômodos do fundo e estudos bíblicos aconteciam na sala de estar lotada. John e George foram presos algumas vezes por perturbarem a paz enquanto tentavam expulsar demônios em voz alta de alguma vítima inconsciente no quintal. Se tudo isso parece chocante de certa forma, permita-me dizer que para todo o significativo caos e ambiguidade em tudo isso, havia algo maravilhosamente apostólico naquele grupo de pessoas. Elas pareciam ter forte impacto sobre cada pessoa com quem tinham contato. O Espírito Santo era quase palpável naqueles momentos. Pelo menos, era como se ele desejasse estar presente no caos. Essa experiência também nos apresentou a um modelo de ministério radical na forma de um renomado pastor chamado Pat Kavanagh. Pat, um senhor vindo de um mundo bastante diferente, era o modelo de amor redentor em meio à bagunça, e foi, em grande parte, por causa dele que a comunidade sobreviveu e foi transformada.


			Como este é um livro sobre dinâmicas missionais, é adequado fazer um comentário a respeito de uma característica importante dos movimentos de Jesus nesse ponto. Durante o estudo da história das missões, uma pessoa pode ser muito previsível afirmando que todos os grandes movimentos missionários começam às margens da igreja, entre os pobres e marginalizados, e raramente, se ocorrer, no centro. É vital que, ao buscar modelos missionais de igreja, saiamos do sufocante equilíbrio do centro de nossos movimentos e denominações, partamos para as margens e nos compromissemos na missão verdadeira ali. Porém, isso vai muito além de uma simples missão; a maioria dos grandes movimentos missionários inspirou movimentos significativos e relacionados à renovação na vida da igreja. Parece que, quando a igreja se compromete com as margens, quase sempre traz vida ao centro. Isso diz muito sobre Deus, e o Evangelho e a igreja farão bem em prestar atenção nisso.


			Para encurtar a história, a maioria do grupo acabou se juntando a nós na South Melbourne Church of Christ quando fomos chamados para lá após o término do treinamento do seminário. Aqui as duas histórias, e de muitas maneiras, as duas imagens alternativas da igreja – uma institucional e em declínio, e a outra enraizada e vigorosa – entram em cena. Portanto, se inicia a história marcante da qual tive o privilégio de participar. O que é bem marcante aqui é que, escondido nesse grupo de pessoas espontâneo, caótico e não ligado à igreja, estão as sementes de um movimento missional ágil e envolvente muito antes de sequer sabermos da existência desses conceitos. E embora tome algum tempo de nós, com muitas experimentações reflexivas para chegar lá, acredito que eu possa dizer que “South” tem agora todos os elementos de, e está no processo de se tornar, um genuíno movimento missional na cidade de Melbourne, Austrália.


			Então, o que proponho fazer com o restante do capítulo é tentar articular a série de adaptações que tiveram de ocorrer, a fim de que esse recente fenômeno se tornasse um genuíno movimento missional. Embutirei algumas bases lógicas para os vários estágios durante a narrativa, assim, o leitor conseguirá discernir a evolução do movimento na história da South. Três estágios diferentes na vida da comunidade podem ser discernidos. São eles:


			Fase 1: Da morte para o caos


			Esta fase envolveu o replantio da igreja estabelecida com uma igreja nova e mais missional. Tenho de dizer que, durante o treinamento no seminário, nada me preparou para a experiência desses anos. Tudo na minha educação se adequou à manutenção das formas estabelecidas e mais institucionais da igreja. A grande maioria das matérias oferecidas era teórica e ensinada por teóricos, não praticantes. Assim, tivemos que aprender “na marra”, por assim dizer. Por outro lado, talvez, essa seja a única maneira de realmente aprendermos, mas, por certo, na época, essa foi a forma escolhida por Deus para, de algum modo, fazer de mim um missionário.


			Um pouco sobre o contexto: South Melbourne está localizada à sombra do centro empresarial do distrito de Melbourne e, como muitos outros locais ao longo do mundo ocidental, tornou-se uma mistura de yuppies, idosos da classe trabalhadora, grupos subculturais, uma grande população de gays e esnobes da classe alta. Foi um desafio, para dizer o mínimo. Não tenho vergonha de admitir que não fazia ideia do que eu estava fazendo. Havia muito pouco quanto à estratégia denominacional funcional ou modelos bem-sucedidos para missões dentro desses contextos. Então, em termos de abordagem, decidimos que tudo o que faríamos seria formar uma comunidade autêntica de Jesus onde todos os que passassem por nosso caminho sentiriam o amor, a aceitação e o perdão de qualquer forma. Nós realmente conhecíamos um pouco sobre a graça porque todos a tínhamos sentido de maneira convincente. Com base apenas nisso, em uma promessa e experiência real de uma comunidade cheia de graça, a igreja nasceu. Atraímos quase todos os tipos de gente esquisita da vizinhança, e logo as pessoas começaram a se amontoar nas casas comunitárias. Não tínhamos programações reais propriamente ditas ao nosso alcance. Simplesmente “formamos a comunidade” e desenvolvemos determinados costumes com base na graça para os enfraquecidos.


			À medida que a igreja crescia e se desenvolvia, os mais velhos que fizeram parte da história original começaram a lutar com a confusão e a nova vida do lugar. Porém, para seu crédito, eles realmente reconheciam que o futuro da igreja estava em uma imagem renovada que Deus estava fazendo nascer no meio deles. E não resistiram ativamente a ponto de dispensar o novo, algo que acontece com muita frequência em situações semelhantes. Na verdade, uma senhora, Isobel, que permaneceu conosco fielmente durante todas as mudanças, tentou algumas vezes encontrar outra igreja local menos caótica, mas sempre retornava, dizendo que nenhum lugar que visitava tinha a mesma “vida” que nós tínhamos. No fim, essa nova adaptação da igreja tornou-se a predominante e, então, começamos a fase seguinte.


			Fase 2: Tornando-se uma igreja que planta igrejas 


			Desde o início, Deus fez nascer em nós um sentimento de obrigação missional para com aqueles de fora da igreja. Novamente, não tínhamos como verbalizar isso, mas, de alguma forma, sabíamos que estávamos “grávidos” de outras igrejas que alcançariam os grupos de pessoas inalcançáveis em nossa cidade. Tínhamos um senso de vocação determinado para com aqueles grupos formadores do contexto subcultural no qual vivíamos, os pobres e marginalizados; grupos de pessoas de onde muitos de nós viemos e pessoas que, muito raramente, frequentariam igrejas estabelecidas como as conhecemos. Novamente, ao fazer isso, nós apenas seguimos nossos instintos apostólicos, que passei a acreditar estarem latentes no próprio Evangelho. Nesse caso, esses instintos latentes expressaram-se em um desejo de transmitir a fé criando-se novas comunidades relevantes ao contexto subcultural, porém, fiel ao Evangelho antigo.


			Como tal intenção direcionou à plantação de igrejas, foi nesse momento que começamos a discernir que uma mudança fundamental estava acontecendo na cultura ocidental. Era início dos anos 90 e o pós-modernismo como fenômeno cultural estava começando a se tornar cultura popular. A grande divisão estava acontecendo entre a antiga era moderna e a nova era pós-moderna, resultando no desdobramento da cultura em muitas subculturas diferentes, o que os teóricos culturais chamam de micro-heterogeneização ou, simplesmente, subculturalização.15 Nesse grande fenômeno cultural, no centro da cidade de Melbourne, tínhamos compreendido intuitivamente que uma forma de neotribalização estava acontecendo. Houve uma troca das pessoas que se identificavam com um amplo grupo tradicional definido por metanarrativas abrangentes (p. ex., atividades sindicais, ideologia política, identidade nacional, grupos religiosos, etc.) por aquelas tantas de grupos subculturais menores e emergentes definidos em torno de qualquer coisa, desde interesse cultural até preferência sexual. Olhando ao nosso redor de onde estávamos, é como se estivéssemos em uma espécie de Papua-Nova Guiné subcultural, com seus 900 idiomas e grupos tribais/étnicos. Rapidamente começamos a entender que essa situação questiona nossa forma herdada de comprometimento com o trabalho missional. Compreendemos que precisávamos nos tornar missionários e que a igreja precisava adotar uma atitude missionária dentro do seu contexto. Significou também que os dias da abordagem única para todos da igreja estavam contados. Então, nossa história missionária se desenvolveu com o objetivo de alcançar grupos específicos nas redondezas urbanas tribalizadas recentemente. 


			Essa fase deve ter durado cerca de cinco anos. Próximo ao fim dela, havíamos começado a articular algumas das ideias que nos energizavam e tivemos que desenvolver um “modelo” autoconsciente. Sentíamos que deveríamos nos tornar uma igreja que planta igrejas com uma organização regional. Novamente, deduzimos que a maneira de nos comprometermos com a missão pela região exigia uma nova forma de organização. Nesse estágio, começamos a estudar a natureza dos movimentos e como se organizavam. Assim, nasceu o movimento embrionário chamado Restoration Community Network e renomeamos a South Melbourne Church of Christ como South Melbourne Restoration Community (SMRC). Logo depois, essa rede originou cerca de seis plantações de igrejas em quase 7 anos, algumas das quais foram experiências maravilhosas da igreja missional e outras foram gloriosos fracassos. Houve muita luta e dor nos fracassos, mas sentimento de grande alegria no sucesso. Porém, em tudo aprendemos que, se quiséssemos nos tornar missionais, teríamos que correr sérios riscos.


			A primeira igreja plantada foi em St. Kilda, a zona de prostituição em Melbourne, e se chamou Matthew‘s Party. Tratava-se de uma “igreja de rua” focada em alcançar viciados em drogas e prostitutas. No entanto, com o envio subsequente de nossas pessoas com cultura de rua, a igreja emissária (SMRC) passou por uma transformação. Tornou-se o que foi posteriormente chamado de “Gen-X-church”, com idade média entre 25 e 30 anos e uma comunidade de certa forma flexível de quase 400 pessoas, principalmente solteiros, em sua órbita. A SMRC era bastante singular, possivelmente até mesmo no contexto mundial e, ainda assim, quase 40% da comunidade vinham das subculturas de gays e lésbicas. O que tornou tudo ainda mais singular foi o fato de que não tínhamos uma postura pró-gay politicamente correta, teologicamente falando, mas, de modo gracioso, chamávamos todas as pessoas para seguirem Jesus para sempre, o que para alguns envolvia celibato até o fim; outros cujos desejo e vontade eram fortes, buscaram relacionamentos heterossexuais. Ainda permanecemos comprometidos em ministrar aos marginalizados, porém, naquele momento era exclusivamente para jovens adultos alienados e gays.


			Nosso segundo projeto de plantação de igreja foi para os judeus. Eu sou judeu, e meu irmão se tornou cristão pouco tempo depois de minha conversão ao Messias. Ambos com base na convicção de que o Evangelho era para os judeus em primeiro lugar (Rm 1.16; 2.9s), começamos o Celebrate Messiah Australia. Essa foi uma história marcante com centenas de judeus passando a conhecer o Messias; história inédita, pelo menos na igreja da Austrália. Hoje, se tornou uma agência independente prosperando à sua maneira. A quarta experiência foi no cenário de festa rave/baladas. Achamos muito difícil formar uma comunidade em desenvolvimento em um ambiente tão variável e “viajante”, no entanto, foi uma grande experiência na missão transcultural e nos divertimos bastante durante as tentativas. Então, experimentamos as igrejas nos lares com a classe trabalhadora do subúrbio ocidental de Melbourne, porém, infelizmente, por várias razões, elas não se mantiveram. Refletirei sobre isso quando falar sobre a incorporação do mDNA. Os fracassos podem ser grandes mestres.


			A última experiência missional nessa fase foi decisiva para mim (e acredito que para a igreja também). Ao longo dos anos até este ponto, duas coisas importantes tinham acontecido. Primeiro, a SMRC, “a nave mãe”, por assim dizer, tinha se estabelecido um pouco em relação aos dias turbulentos da comunidade perturbada e caótica. Segundo, tínhamos nos tornado conhecidos como uma “igreja legal” e, como resultado, muitos cristãos da classe média, que por motivos compreensíveis se afastaram da igreja institucional de várias maneiras, se encontraram na comunidade e se firmaram nela. Então, enquanto mantinha sua “excelência” e certa vibração alternativa, a South, inadvertidamente, havia se tornado segura e com yuppies mais autoconscientes, resultando na perda de sua essência. Sem perceber, tínhamos perdido nosso chamado original e o coração missional.


			Na mesma época, e por meio do meu envolvimento com os ministérios translocais com a Forge (uma agência de treinamento missionário transdenominacional dirigida por mim) e com a minha denominação, minha própria formação e pensamento como um missionário para o ocidente se desenvolveram. Comecei a criticar seriamente o modo cristandade da igreja e passei a olhar além do modelo atrativo, para aquele que chamaria mais tarde de “missional-encarnacional” (impulso exterior e semeadura profunda).3 O impulso missional-encarnacional forma um dos seis elementos do DNA missional que mencionarei posteriormente neste livro. Neste ponto, basta dizer que tinha me convencido de que o conceito herdado da igreja com sua compreensão associada sobre missão surgiu em um período quando a igreja havia parado de atuar como movimento missionário, tornando-se, portanto, algo falso para ela mesma durante o processo. O modo cristandade de comprometimento, que descreverei adiante como evangelístico-atrativo, simplesmente não foi o tipo de desafio missionário apresentado a nós dentro de nosso contexto: um contexto que exigia mais da metodologia missionária transcultural do que o modelo “alcançar e arrastar” utilizado por nós até aquele momento.


			Aqui, apenas devo inserir nosso raciocínio concedendo-lhe um pouco da análise missional. Para ilustrar, você verá um gráfico de pizza abaixo que busca indicar o apelo da igreja evangélica carismática contemporânea para a nossa população geral da Austrália. Com base em minhas leituras de significativas pesquisas de todo o ocidente pós-cristão, descobri que, quando pesquisada, a população média não cristã geralmente relatava grande interesse em Deus, espiritualidade, Jesus e oração que, reunidos, indicavam uma busca importante por sentido em nosso tempo. Porém, as mesmas pesquisas apontavam que, quando questionado a respeito do que pensavam sobre a igreja, a média não cristã descreveu um alto grau de alienação. É como se, no presente, a maioria das pessoas respondessem algo como: “Deus? Sim! Igreja? Não!” Isso pode não ser novidade para muitos leitores. Cristãos sensíveis conscientizariam a igreja institucional sobre essa resposta, porém, infelizmente, poucos consideraram as implicações para a igreja em termos missionais.


			Uma combinação de pesquisas recentes na Austrália indica que cerca de 10 a 15% dessa população é atraída para o que podemos chamar de modelo de crescimento da igreja contemporânea. Em outras palavras, esse modelo tem um importante “apelo no mercado” em torno de 12% de nossa população. As formas mais bem-sucedidas desse modelo tendem a ser grandes e altamente profissionalizadas, e principalmente para a classe média, expressando-se culturalmente pelo uso de linguagem amigável e músicas populares. Estruturam-se em torno do “ministério familiar”, portanto, oferecem cultos para diversas gerações. Demograficamente falando, tendem a cuidar do que pode ser chamado de “segmento dos valores familiares” – cidadãos bons, sólidos e bem-educados, que não abusam de seus filhos, pagam seus impostos e vivem, basicamente, o que podemos chamar de estilo de vida de classe média. Esse tipo de igreja não só é formado, em grande parte, por cristãos que se encaixam nesse perfil. A pesquisa indica que essas igrejas também podem ser muito eficientes em alcançar não cristãos que se adaptam à mesma descrição demográfica – as pessoas dentro do seu alcance cultural. Ou seja, a igreja não tem que atravessar nenhuma barreira cultural importante a fim de transmitir o Evangelho de forma significativa para esse contexto cultural.16 Essa situação assemelha-se ao seguinte:
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			“Os votos também estão relacionados à intensidade do amor dos americanos pela igreja”. Sally Morgenthaler descreve a seguinte estatística para o cenário americano:


			Apesar do que imprimimos em nossos próprios comunicados, os números não parecem bons. De acordo com a estatística de frequência real em 2003, 18% dos adultos vão à igreja em âmbito nacional e esse número está caindo. A frequência evangélica (outra vez, números de assentos reais, não de respostas telefônicas) contabiliza 9% da população, que representa uma queda em relação aos 9,2% em 1990. A frequência principal contabiliza 3,4% da população nacional, queda em relação aos 3,9% da década anterior. E os católicos um ponto percentual abaixo no mesmo período de dez anos: 6,2% em relação aos 7,2% em 1990. Dos 3.098 condados nos Estados Unidos, 2.303 diminuíram a frequência na igreja.17


			Para intensificar o problema que enfrentamos dentro do novo contexto missional no qual nos encontramos, George Barna prevê que “até 2025, a igreja local [como a conhecemos hoje] perderá aproximadamente metade da sua ‘participação de mercado‘ e formas alternativas de experiência de fé e expressão assumirão o controle”.18 Em vista dessas estatísticas, podemos deduzir que nos Estados Unidos o atual “apelo de mercado” do modelo em crescimento da igreja contemporânea pode chegar a 35% (em oposição aos 12% na Austrália). No entanto, apesar do nível de apelo, ela está diminuindo. É hora de repensarmos tudo radicalmente, levando em consideração as implicações estratégicas e missionais.


			Questões estratégicas


			Em primeiro lugar, as questões estratégicas: a maioria das igrejas evangélicas, talvez até 95%, contribui com a crescente abordagem da igreja contemporânea na tentativa de aumentar a congregação, apesar do fato de as aplicações bem-sucedidas desse modelo continuarem relativamente baixas.19 Essa é uma questão estratégica para nós porque diversas recombinações de teoria e prática de crescimento de igreja parecem ser apenas soluções às quais temos que recorrer para tentar parar a queda do cristianismo. Parece ser nossa única alternativa, e isso pode não ser bom. Soluções com base no crescimento da igreja dominam nossa imaginação de tal forma que não conseguimos pensar além daquela estrutura nem nos desvencilharmos de suas suposições sobre a igreja e sua missão. E isso é trágico, porque parece não funcionar para a maioria de nossas igrejas e para a maioria da população. Na realidade, se tornou fonte de frustração e culpa, pois muitas igrejas não têm a combinação de fatores que contribuem para uma aplicação do modelo bem-sucedida.


			Questões missionais


			Assim, na Austrália temos a situação um tanto ridícula de 95% das igrejas evangélicas lutando umas contra as outras para alcançar 12% da população. Isso se torna um sério problema missional porque levanta a seguinte questão: “O que acontece com a maioria da população (no caso da Austrália, 85%; nos EUA cerca de 65%) que relatam alienação justamente dessa forma de igreja? Como as pessoas podem ter acesso ao Evangelho se rejeitam essa forma de igreja? E como seria a igreja para elas nas suas diversas configurações? O que está claro a partir da pesquisa na Austrália, pelo menos, é que quando entrevistadas sobre o que elas pensam sobre o expressivo crescimento da igreja contemporânea do cristianismo, 85% variam de entediado (“bom para eles, mas não para mim”) até a repulsão total (“eu jamais iria lá”). Na melhor das hipóteses, podemos tentar nos aproximar dos entediados, mas não esperamos alcançar o restante da população com esse modelo; as pessoas simplesmente estão alienadas dele e não gostam dele por uma série de razões.


			O que está ficando cada vez mais claro é que, se quisermos alcançar essa maioria de forma significativa, não conseguiremos isso fazendo mais do mesmo. E apesar de parecer que quando nos deparamos com problemas de declínio recorremos, automaticamente, ao mais recente pacote de crescimento de igreja para resolver o problema – parece que não temos mais para onde ir. No entanto, apenas aumentar a programação, melhorar os efeitos musicais e audiovisuais ou agitar o ministério não resolverá nossa crise missional. É necessário algo muito mais fundamental.


			Um caso de teste no espaço de proximidade


			Essa combinação de experiência missional e reflexão levou a liderança da South a começar a experimentar métodos significativamente mais encarnacionais de missão. Decidimos que, dentro do contexto de Melbourne, uma cidade obcecada por comida e por comer fora, deveríamos tentar e ver como poderíamos empregar nossa cultura em nosso próprio campo de atividade (missional) em vez de esperar que as pessoas viessem até nós (atração). O que nos levou a essa conclusão foi fazer perguntas missionárias, como: “Do que se tratam as Boas Novas para esse grupo de pessoas?” e “O que a igreja veria e qual seria seu desejo entre esse grupo de pessoas?” Ambas as respostas afirmam que nós não temos as respostas completas até perguntá-las às pessoas dentro do contexto ativo de missão. Elas exigem que prestemos atenção às questões existenciais confrontando o povo enquanto ele passa por esses problemas. Por isso, tentamos moldar e formar comunidades de fé de modo que pudessem se tornar parte orgânica da sociedade cultural da estrutura sociocultural do grupo de pessoas que estávamos tentando alcançar. Para Melbourne, onde todo o terceiro setor está relacionado com alimentação e que tem mais cafeterias per capita do que qualquer outro lugar no mundo, concluímos que nossa igreja missional deveria redimir o padrão/ritmo social desses lugares – reinvestindo-os com significado religioso – e expressando o que quer dizer ser povo de Deus dentro do contexto de uma cafeteria ou de um bar. Para concluir, compramos um grande restaurante em um distrito cheio de cafeterias e o estabelecemos como um “espaço de proximidade”.


			O espaço de proximidade não é uma igreja; pelo contrário, envolve a criação de lugares e/ou eventos nos quais cristãos e não cristãos possam interagir significativamente uns com os outros; um lugar missional, de fato.20 Chamamos o café de Elevation. Para nós, foi uma experiência definitiva: tanto positiva quanto negativa. Positiva porque foi uma maneira maravilhosa de fazer missão e abrir caminho para a vida de outras pessoas – e foi uma experiência de aprendizado significativa. Negativa porque não conseguimos manter o café financeiramente e tivemos que fechá-lo. Iniciamos nossa longa caminhada e o 11 de setembro de 2001, aliado a algumas decisões administrativas ruins, nos expulsaram dos negócios. Contudo, ainda acredito que, se tivéssemos conseguido realizar negócios sustentáveis com nossos propósitos e valores pretendidos, o Elevation teria se tornado uma forma muito eficaz de missão em nossa cidade. O desejo impulsionador do projeto era envolver as pessoas em um diálogo significativo sobre Jesus e espiritualidade de uma forma expressiva e orgânica. Para fazer isso, realizávamos aulas de arte, grupos de drama interativo, grupos de discussões filosóficas, workshops de violão, lançamento de CDs, lançamentos de livros e discussões, saraus (onde as pessoas compartilhavam poesias e músicas), bem como noites musicais regulares. Essas são maneiras naturais de as pessoas se envolverem organicamente em discussões expressivas, a essência da arte, espiritualidade, etc. Tudo isso, além de ofertas regulares de um extenso cardápio de alimentos com bom preço e da hospitalidade, formavam o motor econômico do projeto.


			Nossa análise inicial estimou cerca de 60.000 clientes por ano no café. A maioria dessas pessoas consumia refeições e ficava conversando no lounge-bar. Por meio da divulgação de nossos diversos fóruns interativos, convidávamos pessoas para um diálogo orgânico, onde podíamos saber seus nomes e, pelo menos, iniciar um relacionamento. Este não era sobre evangelismo evidente no primeiro momento; mas, admitimos, viria a ser posteriormente por meio de relacionamentos significativos.


			Aqui estão os números: de 60.000 clientes, metade podia demonstrar interesse nos diversos fóruns oferecidos. Dos que expressaram interesse, metade se esforçou para saber mais. Dos que se esforçaram para saber mais, apenas metade passou a participar realmente de algum grupo. Isso significa que provavelmente cerca de 4.000 pessoas tenham se juntado a algum grupo, seja de arte, noites de microfone aberto, espiritualidade ou outros. Se acrescentarmos os que iam ao Elevation por outras razões que não a refeição, teríamos um local lucrativo e sustentável com sua própria vida cultural e espiritual vigorosa. 
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			Embora víssemos o Elevation como um espaço de proximidade, uma abordagem missional genuína deve visar, em última análise, a criação de comunidades de fé em torno de Jesus. Essa é a forma como planejamos o projeto, a fim de que formasse comunidades de fé.


			

				

					[image: ]

				


			


			A ideia é apresentada como um raciocínio lógico para tais abordagens de missão na esperança de que inspirem outros a fazerem o mesmo. Para a SMRC isso representou um novo modo de comprometimento missional. Foi o próximo passo lógico de nossa abordagem para missão nessa fase do movimento; uma mudança definitiva do predominante modo atrativo no qual a SMRC havia confortavelmente se estabelecido. O fracasso no sustento do projeto nos abateu de modo muito duro e me levou a um estado depressivo, bem como a um processo de muita reflexão no qual analisei o valor de nosso trabalho e a condição espiritual da SRMC especificamente e da igreja no geral.


			Quando as coisas estavam indo mal para nós, os diretores do café fizeram diversos apelos especiais para a comunidade eclesiástica ficar por trás do projeto e fazer todos os esforços para vir, trazer amigos e desfrutar de uma refeição, uma ou duas bebidas, e ouvir música juntos. O que nos desestabilizou, de fato, foi que, mesmo depois de inúmeros apelos urgentes, o apoio para o projeto não aumentou de forma significativa. Possivelmente, apenas cerca de um terço da igreja abraçou a causa, outro um terço dava um pequeno apoio e o outro sequer se preocupou em aparecer. Tenho que dizer: isso realmente mexeu comigo e me fez refletir profundamente a respeito do impacto da minha própria liderança e ministério na SMRC.


			Como líder-chave, eu tinha que assumir a total responsabilidade pelas más decisões e por não conseguir tantos bens quanto deveria – e assim o fiz, porém, uma vez que as pessoas estavam cientes do que estava acontecendo e mesmo assim não responderam como discípulos maduros deveriam fazer, fui afetado profundamente. Isso me levou a questionar o que realmente tínhamos criado no decorrer dos últimos anos de ministério, que, por todas as estimativas externas, era uma igreja eficaz e notável. Como alguém avalia os resultados de 15 anos de ministério quando chega a isso?


			Minhas reflexões levaram-me a investigar biblicamente como nós realmente medimos a eficácia de uma igreja e seu impacto missional. Como sabemos que estamos sendo frutíferos? Com que medida nós, como povo de Deus, seremos medidos? Como Deus avalia a nossa eficácia? (Não é esse o significado implícito de julgamento?) Evidentemente, porque ele julga (Jo 15.1-8; Ap 1-3) e julgará o seu povo (1Pe 4.17). Tudo isso me levou mais uma vez à questão sobre a natureza da igreja conforme a Bíblia define e sobre como saber que estamos realmente fazendo o que deveríamos fazer. Essas são perguntas complexas que levaram a mim, e, de fato, toda a nossa liderança, a uma posição de profundo arrependimento e a um novo desenvolvimento e crescimento.


			Para nós como liderança, o ponto da virada foi fazer as perguntas mais difíceis sobre como determinar o resultado da igreja. E isso, por sua vez, nos fez questionar novamente sobre a natureza da igreja e seu propósito natural de acordo com as Escrituras. Tivemos que voltar à essência da função e propósito da igreja no mundo. Para isso, tivemos que identificar o que compreendia os componentes essenciais que, juntos, formam uma igreja. Qual é o mínimo de uma expressão verdadeira da eclésia? Chegamos à seguinte conclusão – a igreja é:


			

					Uma comunidade com uma aliança: Uma igreja é formada por pessoas, porém, não por pessoas que apenas passam o tempo juntas, mas que se unem por um vínculo diferente. Há certa obrigação de um para com o outro em torno da aliança.


					Centrada em Jesus: Ele é a nova aliança com Deus, formando, assim, o epicentro de uma fé Cristã autêntica. Uma eclésia  não é uma simples comunidade de Deus – existem muitas outras comunidades religiosas. Somos definidos pelo nosso relacionamento com a segunda pessoa da Trindade, o mediador, Jesus Cristo. Uma comunidade com a aliança centrada em Jesus participa da salvação trazida por ele. Recebemos a graça de Deus nele. No entanto, para constituir verdadeiramente uma igreja, exige-se mais.



			


			Um verdadeiro encontro com Deus, em Jesus, deve resultar em:


			

					Adoração, definida como oferecer nossa vida de volta para Deus por intermédio de Jesus.


					Discipulado, definido como seguir Jesus e tornar-se muito semelhante a ele (semelhante a Cristo).


					Missão, definida como estender a missão (propósito da redenção) de Deus por meio das atividades de seu povo.


			


			É necessário observar que, tanto na prática quanto na teologia, todos os pontos estão interligados de forma profunda, e um informa ao outro a fim de criar o complexo fenômeno chamado “igreja”. Essa definição é importante porque faz surgir os aspectos essenciais do que constitui uma eclésia de fé. 
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			Como definimos? Na realidade, o modo como definimos a igreja é crucial porque nos dá uma dica direta sobre os elementos críticos de uma autêntica comunidade cristã. Destaca também para nós as principais respostas que constituem a espiritualidade cristã, ou seja, adoração, discipulado e missão. Seremos avaliados por Deus com base no propósito inato da igreja e, então, em nossa capacidade de:


			

					Fazer discípulos: pessoas que estão aprendendo como, e o que significa, tornar-se semelhante a Cristo;


					Comprometer-se com sua missão para o mundo, que é a nossa missão (seus propósitos fluem por meio de nós), e;


					Desenvolver a autenticidade, abrangência e profundidade de nossa adoração.


			


			Se não formos frutíferos nessas áreas, não poderemos afirmar que somos uma igreja fiel como Deus deseja que sejamos. Nessa situação, assim como nas sete igrejas do Apocalipse (Apocalipse 1 – 3), estamos correndo o risco de nosso candeeiro ser removido. Elas também foram julgadas e chamadas ao arrependimento. Porém, para nós, a falha central está primeiramente em nossa incapacidade de “fazer discípulos”. Portanto, nossa adoração e missão enfraqueceram; não tiveram fundamentos reais. Cheguei à terrível conclusão de que edificamos a maior parte da SMRC sobre a areia porque não a edificamos sobre o discipulado (Mt 7.26). Mas, qual a utilidade do sal se ele perder seu sabor (Mt 5.13)?


			Fase 3: De igreja a movimento orgânico 


			Na época, nossa avaliação como líderes da South foi que nós, como comunidade, tínhamos perdido nossa perspicácia e nosso coração. Quando as aparas caíram, não conseguimos formar fontes mais profundas de discipulado e sentido persistente de obrigação e missão. Para nós, líderes, parecia que não tínhamos valorizado a missão clara de Deus, e, portanto, a nossa, como função central da igreja. De fato, para nossa vergonha, até aquele ponto, não havíamos visto nenhuma conversão a Jesus durante os dois anos anteriores. E isso no que era, possivelmente, uma das igrejas mais receptivas e relevantes em nossa cidade (você não tem 40% de frequência de gays e lésbicas, muitos deles ainda não cristãos, sem ser acessível e aberto). 


			O que estava errado? Nossa avaliação: nós não tínhamos obtido êxito na tarefa de fazer discípulos, portanto, não fomos frutíferos na missão. Ao negligenciarmos dois elementos essenciais da eclésia, tínhamos nos tornado um pouco mais do que um clube de adoração para pessoas modernas alienadas das expressões mais amplas de igreja. As duas outras dimensões da eclésia frutífera foram quase esquecidas por completo. Fomos forçados a concluir que tudo o que tínhamos feito foi cultivar mais a abordagem consumista no cristianismo. Assim como a maioria das igrejas no estilo cristandade moderna, havíamos formado um modelo de igreja segundo o modelo consumista e, no fim, pago o preço.


			Soa duro? Os proponentes do crescimento da igreja não nos ensinaram explicitamente a imitar o shopping center e aplicá-lo à igreja? Nisso eles foram sinceros, mas não deviam estar cientes das ramificações dessa abordagem, pois, no fim, o médio sempre se torna a mensagem.21 Eles não estavam cientes do vírus latente no modelo em si – o do consumismo e os pecados da classe média. Muito do que pode ser rotulado de “classe média consumista” é baseado nos ideais de conforto e conveniência (consumismo), e de segurança e proteção (classe média).


			Winston Churchill certa vez observou que damos forma aos nossos edifícios e, depois, eles nos dão forma. E como é verdade! Quando construímos nossas igrejas, a arquitetura e a forma dizem tudo. Veja isto:
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			Na figura acima, a maior parte da igreja é passiva na equação. As pessoas estão no modo receptivo e basicamente recebem os cultos oferecidos. Ou seja, são praticamente consumidoras. Elas vão para “serem alimentadas”. Porém, essa é uma imagem fiel da igreja? A igreja realmente deve ser “um meio de alimentação” de alguma forma para as pessoas competentes da classe média que estão desenvolvendo suas carreiras? E para ser honesto, é muito fácil para os ministros atender a isto: o entendimento predominante de liderança é o de pastor-professor. Pessoas com esse dom adoram ensinar e cuidar das pessoas, e a congregação, por sua vez, adora terceirizar o ensinamento e cuidado. Tenho de admitir que agora isso parece uma terrível codependência para mim. Seguindo a agenda consumista, a igreja em si se torna consumível e provedora de culto, um vendedor de bens e cultos religiosos. No entanto, essa abordagem de “provisão de culto” é exatamente o que Jesus não fazia. Ele falava por meio de enigmas (parábolas) que evocavam uma busca espiritual nos ouvintes. Em nenhum momento ele fez sermões religiosos de três pontos abrangendo todas as bases. Seu público tinha que fazer todo o trabalho duro de completar os espaços em branco. Em outras palavras, não eram entregues à passividade, mas seu espírito era ativado.   


			Para evitar dúvidas, na SMRC passamos de sermões monologistas para discussões dialógicas. Tentamos, como loucos, diferentes formas de adoração e ligação com Deus. Desenvolvemos um ambiente parecido com uma sala de estar com poltronas em semicírculo e arte popular por toda a parede. Tentamos a comunicação multissensorial, e muito mais. Porém, no fim, tudo o que havíamos conseguido fazer foi tornar 20% da comunidade ativa no ministério, deixando cerca de 80% passivo ou consumidor.
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			Na realidade, era como se tivéssemos piorado as coisas para os participantes, pois tudo o que fizemos serviu para refinar o consumismo já latente deles. Seu “gosto” pela igreja evoluiu. Descobrimos que, se um membro da comunidade saísse da SMRC por qualquer razão, sentia muito mais dificuldade de voltar para o estilo de igreja “feijão com arroz”, pois tinham adquirido o gosto por “pimenta e alho”, por assim dizer. Descobrimos que muitas pessoas que saíram, simplesmente andaram sem rumo e não conseguiram se reconectar em lugar algum. Isso foi muito perturbador e nos levou a questionar seriamente qual foi o resultado final da nossa forma envolvente de fazer uma igreja alternativa? Isso piorou as coisas? Minha resposta alarmante é que eu acredito que sim. Minha lógica é a seguinte:


			À parte do gracioso envolvimento de Deus, se você deseja criar uma igreja contemporânea seguindo os bons princípios de crescimento da igreja, há diversas coisas que deve fazer e melhorar constantemente:


			

					Expandir o edifício para permitir o crescimento e planejá-lo novamente junto com as linhas indicadas no diagrama “modelo de crescimento da igreja contemporânea”.


					Garantir excelente pregação no estilo contemporâneo tratando de assuntos relacionados à vida dos ouvintes.


					Desenvolver uma experiência de adoração inspiradora (aqui, limitada a “louvor e adoração”) com uma excelente banda e líderes positivos de adoração.


					Certificar-se de ter um ótimo estacionamento com manobristas para assegurar o mínimo de inconveniência em encontrar lugar para estacionar.


					Garantir excelentes programas na crítica área dos ministérios infantil e de adolescentes. Faça isso e as pessoas se adaptarão mais facilmente em qualquer lugar.


					Desenvolver um bom programa de grupo de células fundamentado em torno do modelo cristão de educação para assegurar cuidado pastoral e um sentido de comunidade.


					Certificar-se de que a próxima semana seja melhor do que a semana anterior para fazer com que as pessoas continuem vindo.


			


			Isso é o que os praticantes do crescimento da igreja chamam de “integração ministerial”. A melhora em uma área beneficia o todo e a atenção constante aos elementos da integração garantirá o crescimento e aumentará o impacto. O problema é que isso leva direto ao consumismo. A igreja com os melhores programas e “mais atraente” tende a conquistar mais clientes.


			Vamos testar o seguinte: O que você acha que acontecerá se os elementos da integração se deteriorarem ou uma nova igreja com uma programação melhor se estabelecer em sua região? Estatísticas por todo o mundo ocidental onde esse modelo predomina indicam que a maior parte do crescimento da igreja vem daqueles que “vivem mudando” – pessoas que pulam de igreja em igreja com base na percepção e experiência da programação. Há pouquíssimo, mas precioso, crescimento por conversão. Ninguém enxerga o problema porque “se sente tão bem” e “funciona para mim”. Na verdade, a igreja está em declínio pelo mundo ocidental e nós temos, no mínimo, 40 anos de princípios e prática de crescimento da igreja.22 Não podemos fazer discípulos com base na abordagem consumista de fé. Simplesmente não podemos consumir nosso modo para o discipulado. Todos nós devemos nos tornar muito mais ativos na equação de nos tornarmos seguidores de Jesus pelo resto da vida. O consumo é prejudicial ao discipulado.23


			Com tudo em mente, sentimos que tínhamos de reedificar a igreja desde a base até as funções-chave bíblicas da igreja (Jesus, comunidade de aliança, discipulado, missão e adoração). Para toda a liderança, era isso ou haveria renúncia em massa. Aqui estão alguns dos fundamentos filosóficos sobre os quais procedemos para reedificar a igreja.24


			

					Queríamos mudar de igreja estática e localizada geograficamente para um movimento dinâmico por toda a nossa cidade.


					Para garantir que cumpríssemos a ordem da igreja de “fazer discípulos”, simplesmente tivemos que inverter a proporção ativo/passivo (de 20/80 para 80/20) com o objetivo de deixarmos de ser vendedores de bens e serviços religiosos. Queríamos que a maior parte da comunidade fosse ativa e se envolvesse diretamente na jornada de se tornar como Jesus.


					Desejávamos articular e desenvolver um sistema totalmente reproduzível criado com base em ideias simples, de fácil integração e transferíveis (DNA internalizado).


					O movimento tinha que ser criado com base em princípios da multiplicação orgânica, incluindo o funcionamento como rede de comunicação, não como uma organização centralizada.


					Finalmente, a missão (e não o ministério) tinha que ser o princípio organizacional do movimento.


			


			E aqui estão as conclusões a que chegamos:


			

					A unidade eclesiástica básica (igreja) tinha que ser muito menor, de modo a passar da proporção de ativo/passivo de 20/80 para 80/20. A unidade maior simplesmente não consegue permitir a participação máxima de todas as pessoas presentes. Em outras palavras, estávamos nos transformando em uma igreja em célula. No entanto, não uma igreja em célula exatamente da mesma forma como configurada antes (no estilo de Ralph Neighbor et al.), pois, segundo o nosso pensamento, esses grupos deveriam se tornar a primeira experiência real da igreja em vez de ser apenas uma programação da igreja. Cada um desses grupos é uma igreja segundo seus próprios direitos. Essa é uma grande mudança. 


					Não desenvolveríamos apenas uma filosofia de ministério, mas uma aliança e práticas essenciais. Por trás desse pensamento estava a crença de que, ao falar sobre valores essenciais, o apelo apareceria em primeiro lugar. Ainda observo uma série de valores essenciais em toda filosofia de igreja com os quais não concordo. Em alguns casos, eles são um pouco mais do que “afirmações maternais” em comunidades confessionais. O que queríamos era formar uma aliança com uma série de práticas que expressassem e demonstrassem o valor essencial.25



						Cada grupo (e, portanto, a maioria dos membros individuais do grupo) tinha que se comprometer com uma dieta saudável de disciplinas espirituais – a única forma de crescer na cristandade da qual tínhamos ciência. Sendo uma igreja ligeiramente desobediente, criamos o que chamamos de modelo TEMPT.26
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			Cada grupo/igreja tinha que estar compromissado com todas as práticas a cada encontro para fazer parte do movimento. Como eles fariam isso era totalmente a critério deles e dependia do modo de ser de cada um, da liderança e do contexto missional do grupo. Nós os encorajávamos a explorar e desenvolver novas maneiras de praticar o TEMPT. Chamamos essas igrejas em células menores de grupos TEMPT.


			

						Organizaríamos o movimento em três ritmos básicos: um ciclo semanal reunindo os grupos TEMPT; um encontro mensal (tribal) reunindo todos os grupos TEMPT em determinada região; e um encontro a cada dois anos de todas as tribos em uma rede de movimento amplo. Cada um desses níveis teria uma estrutura de liderança apropriada. Discipulado principal, adoração e missão ocorreriam no nível dos grupos TEMPT – o DNA do TEMPT garantiria isso. A coordenação regional (tribal) asseguraria um desenvolvimento de liderança saudável e facilitaria as indicações pastorais e a rede de comunicação saudável. A liderança de movimento amplo facilitaria o nível estratégico e, então, providenciaria o que, mais tarde, seria chamado de “ambiente apostólico”.


						Em termos de DNA, além do comprometimento do movimento amplo com as práticas do TEMPT, a única exigência para pertencer ao movimento é que cada grupo TEMPT se comprometa a multiplicar-se assim que seja possível e praticável organicamente. Isso garante uma multiplicação saudável e incorpora um sentido permanente de missão.


			


			Tudo isso não foi feito rapidamente e nem foi fácil. Pessoas acostumadas a “ser alimentadas”, de modo geral, relutam em mudar da passividade para a atividade. Entretanto, realizamos a transição da igreja ao longo de dois anos utilizando um modelo saudável de mudança em que todos eram convidados a dar seu parecer e a participar. A South Melbourne Restoration Community (renomeada The Red Network ou simplesmente Red) agora está em novo terreno e diante de um novo futuro. Quando passarmos pelos vários aspectos do mDNA na seção 2 deste livro, volte a essa história como principal exemplo de aplicação dos princípios da igreja missional.


			O estranho é que, após 15 anos de ministério e missão nessa comunidade, Deb e eu sentimos que, depois da transição da igreja para novas possibilidades e do reposicionamento dela para missão orgânica no século 21, tínhamos um chamado para deixar outro projeto missional e explorar algo mais. Embora tenha sido difícil para nós dois, e nem sempre fizesse muito sentido, acreditamos que estava totalmente certo. 


			Evidentemente, os problemas da igreja em nossa época não podem ser resolvidos sem alguma forma de envolvimento subjetivo nas questões do dia a dia. Não é particularmente útil ficar em terra seca enquanto tenta dar aulas de natação. Precisamos estar envolvidos. Debra e eu ainda estamos aprendendo sobre missão a partir da perspectiva local, pois estamos profundamente comprometidos com a prática local. Ao começar algo novo, temos a chance de fazer tudo outra vez, esperando não cometer os mesmos erros.
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